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Só er, Bareol.los houve aIardo um dia, 
Em que o Sol pelos campos dilatados 
Com terrivel e fera galhardia 
Dosasete mil peitos vio armados, 
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PUBLICA-SE ÁS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS. 

6ARCELLOS 4 DE JUI1H0. iticoiiveiiieiito cate os lucros da 
Recebedoria não compensam. 
E é -inesnlo indispensavel, que 

Colho no discurso da Coróa se as fianças, cie qualquer natureza 
prolraette a iniciativa por parte do chie sejam, se; regulem ¡Dor modo, 
governo, no sentido de modificar que se tornem elfectivas, quando 
al-unias disposiçoens das mossas o • caso o pedir; ruas é tambem in-
lels de Fazenda, clue carecem ser disperisavel, chie ao passo quo se 
modificadas tia interesse dos cote- acautellam os dinheiros do Tht',-
tribuintes e do serviço publico,'é soarei, se procure conciliar as exi-
de,ver da imprensa, aceusar as tilo- gencias com os lucros, trabalho, 
difrcaçoens,que ti boa r2azrTo neon- e responsabilidade dosRecebedo-
selha, para que o.governo assitri res, piara chie sejam re•tlisaveis na 
esclarecido. possa hnbilifrar-se a pratica as disposições da lei.' 
com pilc ender no seu projecto, tu= Se assim s(, t1r3.o fizer, €t falte 
do o que nelle deva comprehedr- de pertendeutes, lás Recebe 'dorias 
(ler-se , precedendo o exame e cotitinuartio pela maior farte a 
€tpreciaç• o naeditada,das lembran- cargo cios acttiaes Recebedore,3 
ças que lhe foreira stiggeridns. com as mesmas cauçõ€:s chie téni, 

Na nova lei de Fazenda, quiz- reguladas pela antiga lei , a não 
se acautelar e prevenir o extravio ser que o governo prefira confia-
dos dinheiros, cios cofres publicos, las a empregados cie coffimissào, 
es'tabelecen(:lo para . os Recebedo- seio garantia alguma, a exemplo 
res, cauçoens fortes e seguras. elo que se dá comi tis Pagadorias 

.C' bem enteridido e louvavel, o militares. 
1)eris<ãiiietit.o gtl;e se teve em vista Cumpre, por tanto, attender a 
'corri talclisposição; porém, parece- esta parte importantissirna do Ser-
vos, que (leve (;ncontrar tia prati- viço Publico, e regula-la, por mo-
ca diff leu 1dades,gtio, pódem annul- do, que sena prejuízo de garantias 
lar-lhe as vtintiigeiis. razoaveis, se assegure a realisa-

Entendênios que pódem ticais- çtão cio que na lei se. estattlio, e 
telar-se os interesses do Thesou- a Certeza de chie haverá sempre, 
ro` por outro meio,que.ntão aquelle, quere tios termos della, queira ar-
que só serve para fazer cota que ceifar o trabalho e responsabili-
gião haja pertcndeistes atas ernpre- Jade do cat'go de Recebedor. 
gos de Recebedores. 

Para o caso de caução ens di-
uheiro, os rendimentos dia quan-

Com a vénia devida transcre-
vemos do «Jornal do Conimercio> 

tia exigida, serão superiores em o seguinte arl,igo; e, não deixare-
qualquer emprego aos proventos mos de publicar tudo quanto se 
da Recebedoria, sere mesmo se le-,dirija ao justo fim que o réferido 
`vtar em conta, o muito trabalho e artigo so propoe. 
responsabilidade desta. 

Para o caso de hypolheca em 
bens, tttrnberti aexigerlcia é exces-
siva; pui• isso que devendo ser cal-
culado o seu valor pela vcrbá da 
contribuição, é evidente que, este 
valor SC1'á para nif;tios do valor 
i`e,11, por ttrrlto à byl.Do-
t•ll(,'ca nialOr porção dc prt)priedtr-
cle, que de,,, to m oto ficará I►re6a, 

UNIA LEMBRANÇA 

No Porto, Aveiro, e Coimbra, appareceu a 
idea de festejar soleninemente, por deliberação 
popular, um anniver•sario glorioso --• o resgate 
da nossa independénria no 1 o de, dezembro de 
1640--. De todo o coração applaudimos o feliz aI-
vitre, e a elle nos associamos. E uma iuspira-
ção verdadeiramr ato pali.ioíica, e bojo brande-
mente opporluna. 

A's energicas populacoens do norte, tem ca-
bido com frequancia a honra das brioszís inicía-
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tivas. N'agnelle berço da monarchia, á sentimen-
to vivaz de nacionalidade não hesita em paten-
tear-se. 0 Porto, baluarte da liberdade ; Coim= 
bra, cidade de'seiencias; ciam o signal. E' jus= 
to. Sair) dois grandes centros da actividade e 
cia intelligencia. Surgem protestando a favor da 
isemação do'paiz, um em nome da liberdade do 
tr'abaWío, outro era nouie (Ia liberdade do pen-
samento. N'eslas duas magnificas e potentesco• 
lumnas, se esteia, ditamos, toda a vida o acção 
de um povo. N'estes ares robustos e sadios, res-
pira elle á vontade. Por esse lado pois, a rnani-
festação é altamente significativa. 

A capital porém não pode, não eleve ficar 
indifferente. Foi ella o Ihéatro da prodigiosa re-
volução; sam os seus €labilantes, descendentes e 
herdeiros d'aquelles ousados conspiradores, quP 
u'uni arrojo feliz, deram W inundo o exemplo do 
que pode contra a maior forca, uma firme von-
tade, e uma intrépida união. Temos quotidiana-
mente, debaixo cios olhos, os nomes que rios res- 
taurarain, e os sitios onde reviveram cinco secu-
los do gloria sobre sessenta ativos de opprobrío. 
Aqui pois, que a tradição é local; aqui pois, 
que na cabeça dei reino: ha- de vivera opinião de 
todo ello', a comincinor•ação é máioJ dever. 

Dever com ci eito, dever de pa.triolisino, do 
colierencia, de casão; e liberdade, é estó agora. 
.0 povo nos seus naturaes desafogos tens insiro-: 
etos polilicos, chie os mais sagazes esladistas nem 
pressentem. Estes festejos, nesta conjunetura, 
sam para o paiz, de,urna importancia europea. 
Quando nos estare apresentando aos olhos das 
naçoens como um Estado inerte e scntimorto ; 
quando nos tïguranl, mais- que prostrados, cies- 
crentes ; gtianclo do imparcial applauso que de-
nota a rectidão do animo, quando das sympa-
liicas sattclaçoens, que sam primures de boa con-
vivencia e leal fralernidade, ha quem pretenda, 
com afPronia da eqüidade, deduzi[, as provas do 
extremo desapego ; quando nos andam inculcara 
do voluniarios solliciladores duma annoxação, 
que achando aqui repíigualmcias invenciveis, seria 
cheias;dc desastres para ambos os povos penin-
sulares; quando em fim, tudo isto se reune para 
nos imputar um pensallienlo que não lemos, á, 
conveniente, éi bom, é necessario,demonsirar bens 
claramente a verdade dos nossos•, desejos, para 
evitar funestos oquivocos, e temerosas catastr•o-
phes. 

Não é uma provocação ; é uma resposta. 
Cada dual (modo festejar em sua casa as datas. 
que lhe, são mais caras: não ha u'isso turbação 
para os visinhos, Todos os povos podem solemni-
sar os objectos elo seu culto ; não ataca isso as 
relacões internacionaes. Se os nossos visi[lllos, 
requestando contradictoriamei)te a nossa isrsiqn -
rcgncia, teenm o direito de nos dar por seus es-
perançados adlmereutes, por que não Coremos nós 
o direito de lhes provar cora os nossos actos o 
contrario? 

provocações? Se alguém as tentasse, regei-
tal-as- Ciamos irldi ; nados. Nada provam era ne-
imhum caso. No mais forte, sam odiosas; no mais 
fraco., ridiculas. N'uut o ii'ouLro poetem ser oguat%-
abuso. 

Não; o povo portuguez, que vè a sua situa-
ção, e' quer manter o decoro d'ella, está bem 
longo do qualquer intenção provocadora : só ca-
rece cle justificar-se, o tem o direito de jusLift-
car-se, pois que lhe invertem os dcsignios. 

ia quem nos argua, por qae iro Ineío dòs 
n03•ü9 desast1.C;, 1-Clcot•danlos as nossas : oI.1Q•, 
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porque, sendo pequenos em numero, memoramos 
#mandes aeçoens. Injusto reparo é esse. Ilêmos 
de nós, os filhos, desagradecer aos avós o bi azão 
que" nos legaram? Hênios de correr-lhes um veu 
sobre os tuniulos, corno se tíveramos pejo d'cites, 
porque os lizeram honrados ? Wmos de lhes pu-
nir com o esquecimento o crime de lerem sido 
beroes ? Fariam isso os que nos censuram ? Con-
sentiriam no vilipendio tio tal profanação? 

Qualìtõ mais nos apoucares), mais nos exal-
-iam, se não noa alegarem, como não negam, os 
feitos que regista a historia. A grandesa d'esses 
feitos é gloriou, na proporçíto da fimilada 01 i-
gem- do nosso poder. Isso que nos reprebenderm 
é pois casão de maior o mais justo desvanecí-
tmento. Os nossos direitos á autonomia vem dos 
nossos serviços á civilisação; e quem nos força 
a 'recorda-I--os, é quem os esquece auferindo-lhes 
hoje os beneficos resultados. Mal poderão por 
.tanto,- levar-nos a mal, estas reminiscencias, aquel-
les R{ue as provocam. 

Esse orgulho, se o é, deve considerar-se le-
gitimd : deixem-nos-o sem pena, porque só isso,, 
a bens dizer, nos resta do muito que granffeamos 
para a Europa : deixem-nol-o de bom grado, por-
gue a vinguem deslustra, e porque o pagamos 
a preço de generoso sanguo. Mas provocaçocns, 
repelinrol-o ; tio que nos serviriam, senão de nos 
.abater ainda piais? Senlem-n'o todos, e as pro-L)rias detnonstr•acoens de svntpathia,que nos attri-
uem a desejos *de adherencia, sobejamente o es-

,4iiin provando. 
•nia bei) entendida alliança- de interesses, 

,uma intimidade sem subjeiç•ão,a approximação das 
intelligencias, o mutuo auxilio, o reciprocó apre-
.ço, quem o não deseja aqui ? Este conceito com-
mercial, intellee[ual, e moral, extinguiria as des-
,confianças tradícionaes nos dois povos tam pa-
rentes, e esse aprovaiu-n'o em Portugal, coiro 
em Ilespanha, os homens cultos e liberaes. D'es-
se todavia, vai urna grande difl'erença á illimina-
-çáo de fronteiras, que insinuam as p:,riphrases 
d'unia propaganda, cujas insistencias naltiralnien-
ae sobresaftaia a ciosa independencia ata nação. 

Cremos que a ingénita fidalguia do caracter 
castelhano, de.que nos falia ha dias uni •jornal 
de Sevilha, tomo do mais solido penhor, é efPe-
4livamente uma respeitavel fiança. 03 povos po-
rem, no asstimpto melindroso das suas franquias, 
sam um pouco mais exigentes, e parece-nos du-
-vidoso, que o , povo portuguez se contentasse com 
Iaes seguranças, niormente'estandoahi a ver, co-
rno esse timbre de gonerostdáde não impede, que 
'insolitatnente se misturem aggravos com reque-
`bros. _ 

'A idéa ale um festejo nacional no 1.° de de-
zembro deve ser acolhida como um pacifico e 
Incito protesto opposto áquella propaganda, (leve 
ser realisada com a cordura e . moderada sensa-
Iez, que a tornara mais recommen(lavel ainda. 
A Lisboa toca Lambem larga parto em tal sole-
mnidade, e é de esperar que o povo da capi-
Aal não prescinda alo seu quinhão. 

Sabemos que n'este sentido, e para este fim, 
se teta já celebrado diversas conferencias. Con-
•viria unir e centralisar todas essas disposiçoens 
,dispersas, para C&ctuar uma demonstração, eni 
tudo digna do pensamento que a inspira. 

E esta a lembrança que expón)os. Do bom 
'senso o illustração tio publico a su gerimos e 
confiamos, julgando inutil accrescentar mais. 

31. 1.. 

SECÇlO RELIGIOSX4 
Esposa fiel de Jesus Christo, a Santa 

Igreja manda-nos jejuar toda a.Quaresma, 
igualmente nas vigil ias de certas festas so-
lemnes, bem corno nos tres dias de calai 
estação, que se chamão as -- Quatro Tem-
poras —. 

f Consiste pois o jejum, em não tomar 
mais que uma só comida, e na abstinen-
cia dei certos alimentos — Una corneslio, et 

.abstinentia a earnalibus—. Dizem os Theólo-

gos. 
Chama-se Quaresmal ou -- qu..drag 

sima — os quarenta dias de jejum., que 
precedem á festa da Páschoa, isto é — 

a morte ad vitam transiu, et diaboliem nos ser Livros Santos, como ainda - se-faz na ves-
a vituti eripuit, et a morte aeterna ad regnunt, perá do Natal. ' 4- 
u electis destznatum, traduxil. n Jejua-se' n'dstes' dias para celebrar-mos 

Commernoravain os llebreos (os descen- bem estas tfeslas s e. para tirar-mos d'ellas 
dentes d'Abraham — Isaac — Jacob — P0- mais fructos'. 
puli Dei —) na grande Pttschoa, o dia so-

lernne, em que, livres do jugo despotico e 
oppressor de Pharaó, tinham sabido do 
Egyp[o; liem como ti passagem do Anjo 
exterminador. 

0 jejum da Quaresma é da mais alta 
antiguidade., e sua instituição vem dos 
Apostolos : que auetoridade pois, não daí 
,i lei' do jvjuni uma origem tão antiga e 
tão respeitavel :' Que peso não lhe acrescen-
ta este uzo, tão solemnp, tão universal, 
praticado por tantos sectilos? I .. 0 jejum 
da Qrzru esnza foi estabelecido para, imitar 
o do Salvador, que, tendo ji•juaido por es-
paço dei quarenta dias, teve fome — u .leseis 
« autent cum jejunasset quadraginta diebus, el 
a quadrayinla noclibus, postea esuriit r— o para 
nos preparar a celebrar . dignamente a 
—grande festa da Páschoa—. 

Este jt'jum teve st'niprt; uma obser-- 
vancia, mais a(ist(•ra t? rigorosa, que os ou-
tros : nesses jejuns, tomava-se a refeição 
depois da !tora de i`il)a, isto (é, 5s trez da 
tarde, no jejum da Quaresma passava-se 

o tempo seta comer e beber até depois da 
hora de -- vesrieras --- isto é,- até ás seis 

horas ela tarde. 
Durante este tempo ele penitertçia, to-

dos os christãos viviam no retiro e silen-
cio, interrompiam o somno da noiete com 
longas vigtltas, para gemer diante de Deos 
e chorar seus pescados, occupavairi-se com 
a oração e com a leitura dos Sagrados Có 
(]ices, e sustentavam os pobres coas o alue 
tiravam a si mesmos. 

Este fervor de nossos paus conservou-
se por muitos seculos; nias entGm, rela 
xada a moral, o jejum da ptjarfsr;ta per-
deu toda a sua força, e a refeiçãn, que 
n'esses tempos (de satidade eterna ! .. ) se 
tornava ás seis da tarde, passou para a 
hora de*  sea la, isto é, para o tili•io dia ; e 
para conservar uma sombra da antiga dis-
ciplina, o •fflcio da tarde era quasi reci-
tado ao mesmo tempo, e é por isso que 
liai Qtcaresina, as vésperas se recitara agi-

tes do meio dia. 

Depois julgou-se licito tomar uma pe-
gUena refeição — parva quantitas — ( diztem 
os Theólogos) sobre a tarde), para mais fa-
cilm(mt(,, snppt)rtar o jl,jurn até ao 'dia se-
guinte, e a Igreja, que impera branda e 
suavemente, corno mãe. piedosa, sobre seus 
filhos, tétn tdlerado este costume,' uma vez 
que moralmente se presuma urda só co-
ntida, ponto cardeal do jejurn -- una co-

já dissemos. 
0 jvjuni das quatro temporas foi es-

tatwIccido para consagrar pela penitencia 
todas.ns estalçeiws do anno, para attraliir a 
beueào de Duos sobre os bens da terra, 
e para dír á Igreja bons Ministros, por-
que é então que os que se, destinam as 

angustas funcçóes do Altar, recebem as 
Ordens Saras, e ficam pertencendo a essa 
geração escolhida, a essa mystica realeza 
--- Genus electum regale saeerdotiuni — . 

Em fira, as vigilias são os diais, que 
precedem ais principies festas. Chamão-se 
assim. por isso que antigamente os fieis 
juntavam-se nas Igrejas na vespera. das 
grandes solemnidados, e agi passavam urn=a 

parte da noite em louvor a Deos, com o 

.dransittts -- a nam resui-gcndo Icsus Chrratus' á canticò dos Psalmos, o cone fl leitura dos. 

F. 

NOTICIAS DIVERSAS.  
I{LCTIFICAÇXO. — Em uma local do n.° 58 

deste Jornal, (lébaixo da cpigrafe'dc—Offorla - 
noticiou-se o dogativo de uni rico fi-6ntal de ilha-
nia (Nir•o, e uma niagnifica toalha d'altar, para 
a • ] greja dá Itécolhimënlo do )Menino Deos desta 
Villa ; e aecreseentou-se — o que, ºsenos louea-
vèl, é, que unta casa desenhorus necessile de loa-
lhas d'allar—:. - v ..--

Cumpre-nos dizes corno rectificação, em abo-
no dá vérdacle,. que as senhoras do ltecolhimen-
to, tem os altares tia sua bella Igreja perfeita-
mente providos de toalhas, e lalsez haj,ro bens 
poucos Itecolirimentos, que no artigo toalhas ale 
altares e mais aprestes, ! enfiam faio bom provi-
mento, e com tão esmerado aedo. 

Não obsiante porém, não deviam por forma 
alguma mostrar-se plenos reconhecidas, para coro 
as: E.xe."'3 senhoras, que com o frontal, ofTgrc-
ciam Lambem, uma toalha de prin)oroso lavor. 

OUTR .ï' UCTiFiCAÇÃo. — Em o li." 63 debai-
xo cia epígraphe — Esmola —deo-se noticia ela 
esmola de 600:000 reis qve as exo.,nn ci1,•ãs—Cha 
ves-deraiu á Santa o Real Casa da Alisericorilia 
desta Villa, sem onus ai;;uu). E porque possam 
colifuildir-sepelo appellido (Ie—C lia ves—eslasse-
nhoras, declaramos que as generosas bemfeitorus 
de que fallamos, são as exe.`n"Isnrãs. 

1). Maria hena da Cruz 
1). Josepha Clanilina ala Cruz 
D. Anna llita da f=rui 

E, Ias snrãs. bera conhecidas nesta Vílla peia 
caridade que exercem para com os infelizes, são 
naturaes cie Barcellinhos, onde resides), filhas (11) 
faliceido Antonio Francisco da Cruz, que fui pro--
prietar•io do antigo 011icio das Sizas, e irmaias do 
Iil.— Domingos Silverio da Cruz, Escrivão de Di-
reito nesta colltinarca. 

C(r(CCt.a11. --- 0 ser.:lrccbi•pn I'riniaz UliVi-
ou unia • ircular ao ser. D. Prior desta villa, em 
que ordenava, que•desde.a epocha da recel,ção ela 
mesina, se fizessu e(li todas as missas, glie tívvs-
en) hora certa de dizer-se aos Domingos, tina 
cathequese, ou homilia. 

0 ser. D. Prior execulou a circular do ex.'n" 
Prelado da Diocesc, e, alguns capellães lecni satis-
feito hem ás ordens (lo seu s)perior. 

Dizem-nos, que holinera amuem, que prote-
lou contra semelhante inslilui(-a5o! i !.... 

Asseverau)-nos, que em ljragl 11k) se c.MI-
la esta pastoral : a ser verdade, estaremos nós 
uleruy ins[rttido, na tlotitriva do F,iangelho, tio 
qaë os habiiafiles de 111•aga? ! 

"Sendo % Crdãtli1, prolestam todos do cer•ti•. 

IIr:Gt;xTArio.— Foi sahhacIo o novo re?';enfado 
no recolhinlenlo do Menino Deos, e foi rceluita (t 
exc.'n° ser. V. Adila de S. José, que oecupa mlii-
to belu,c dignament(", arlltcllc fuga) , ha já'2 atineis. 

AíissA .•ov,l. -- i)omingc) CRICI)rorl pela vez 
primeira o Sancto e Il)cruento Sacrificio da Mi•,-
sa o nosso amigo 111.'nn Ser. Padre Aulonio Fer-
nando Paes de Villas boas, lia capella da vene-
ravel ordem lerceira de S. Francisco : a Philar-
niouica Barcellense, tocou durante uni acto lio 
sancto cia nossa ]religião, algumas svn)pltonias 
executadas com' unia perfeição que se não espera 
faclimente de curiosos : o ser. Paes- pertence já 
de 11-,  muito conto sucio á I'hilarivonica, e os 
seus companheiros quizeraln tomar parte tio dia 
de tanta satisfação para um seta amigo : é 11 ,11 
acto que énnobreceaqucllisociedade. 
A capella estava muilo bem adornada, e con(-

petentemeute cheia de pessoas, que, (dom satisfação 
assis[ião ao primeiro Sacrificio„que celebrava o 
novo Levita. 

TEUGIIAPHIA t'.LT:CTRICA. — ii(jndI111C1110 dC 30 
despachos particulares nu mcz de Anis, U:890 
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Idem do telegrapho de Guimarães (1e 1 b̀ a capitão de uma das náos. Duarte Pacheco pra-
31 de Maio, 211:535 reis. l ticára n'aquella região tão grandes feitos, mos-

FESTIVIDADE. — Teve lugar no domingo (2), a teára tão extremado valor e heroismo, e com lati-
festividade do SS. Sacramento na sua excellente to desinteresse se houvera, que el-rei D. Manoel 
Capella , erecta na da Insigne e Real Col- (juiz dar-lhe um lestimunho publico e solomne 
legiada desta viria. Foi moiro concorrida; e foi 
feita com a solemnidade, costumada. 

A orchestra desempenhou cabalmente; e com 
particularidade a parte iusirun)e(ilal. 

Cantou E¡iislola peta vez primeira, o novo 
Sub-Diaeouo, o snr. Itaplisla da Silva. 

Prégou o snr. Patlro José vieira, que satis-
fez o auditorio. 

A procissão percorreo o transito tio costume. 

t •.'ruas.•rr.•rar• a• •t• s• >a•.•+ •rim  c.,:..  • z•+a►c 

FALLECIUNTo. — Falleceu na noite de, do-
mingo para a segunda, o illiii " snr. João de Abo-
im•1'ereira Guerreiro, filho(lo nósso I)on► amigo, 
o illne.° llernardo limpo da Fonseca, da freguezia 
(te Remelhe. 

0 snr. Guerreiro tinha completado a sua for-
niatura na faculdade de Medicina, sendo sempre 
o credor do primeiro premio dui ante o seu curso, 
o o possuidor delle senipre no Iim dos asnos le- ait,• Pacheco Pereira era conduzido cie S. Jorge 
ctivos. de Mina, onde cia g(1E'l'1'rlildnl' em prcnúo de 

Foi viclima (i'tima plilhisica polmunar que() seus serviços, cala férros aos pés, e com ferros 
acompanhou já da Universidade, quando voltava 
a casa para gear o frusto de seus trabalhos. 

Sofi'reu talvez mais de grous aunos ; inas jo-
Ten tilo virtuoso como foi aquelle, lem a sua ha-
bitação hoje na nlailsão dos justos. 

PROCISSÃO E vARIM0 F ES. — Lè-se no «Jornal 
do Cominercio» . — hoje (30 de Vaio) se verifi-
cou a procissão do Corpo (te Deus, da fregue-
zia de Nossa Senhora dos Marl•'ies. 

Gosa esta parochia do singular privilegio de 
ser a primeira egreja onde se celebra a festa e 
procissão elo Corpo de Deus. Este privilegio o 
possue de lenipos inunenloriaes, cones consta do 
conlproniisso da irmandade do Santissinio. 

São sabidas as Contendas que a irmandade 
dos •lartyres tens com a da Ma ,nUena, e que 
esta illvgava. que fôra a primeira que houvera 

da cidade, por que enl 1 G17, a pi oe Ssão esl(e e 
demorada ao sairir (ia Só, por causa d'es-,ka con)-
1)etencia, e o cabido sele-vacante deiei•minoil 

yue a referida irmandade (Ideasse de ir na pro-
cissão. Assira esteve até 1717. Até este asno; 
quando a procissão passava em frente da sua 
egreja, sairia à rua, e agi forneava em ala, as-
sistindo até ele todo passar. 

De 1717 para cá, determinou-se que as duas 
irou+ndades competidoras fossem erra duas alas, 
dando-se a rirão direita á dos Martvres. 

E assine, sempro a irinandado" dos Martyres 
levou a melhor rio pleito. 

Em quanto á introducção das capas verme-
lhas, parece que é ditlicil averiguar quando co-
meçou ; e a irmandade da Magdalena nunca pro-
veu aülhenlicamente que a ella compelia a pri-
inazia no titio (lies ref`cridias capas VCI'n1CllºilS. 

is'm unia descripção que existe da procissão 
do Corpo de Deus, (Ia •freguezia de S. Julião, no 
anne de 1582, se diz, quo iam duas irmandades 
com capas verillelhas, cicios nas mãos, e capél-
Ias de ilóres na cabeça. Sempre havia antiga-
menle tantas excentricidades nos actos religio-
sos ! 

A procissão rios Martyres, que em tempos 
remotos costumava ir adornada colo a Serpe o o 
Drago, o rei David cantando, o outras exhibi-
ções dessas éras, depois tornou-se um acto se-
rio, o sempre tem sido celebrada coto decencia. 

Iloje está alais reduzida. porque ainda ha 
pouco percorria todo o seu (lislricto com aconº-
panhamento de guarda coro musica, e agora só 
(lá a volta em redor da egreja, indo pela Ira-
vessa da Parreirinha até á rua de S. Francisco, 
o (!' aqui volta logo para a egreja pelo Chiado, 
e sem► aconlpaiihamonlo de guarda. Conattido, vai 
cota grande, compostura que senºpre se guarda 
erra lodos os actos. 

Trilando-,,e da procissão dn Corpo de Deus, 
n;fio vero fera de proposito, o que aconteceu no 
tempo d'el-rei D. tllanoer. Duarle Parheco Perei-
ra, o Achilles lusitano,• como lho chamava o 
principe dos poetas, chenára da India, para onde dita, e não houve quem se leuabra•sc de < dar 
fôra na armada do Affonso de Albuquergw, por lá estampa 1 

qui2 galardoar-o ofi'erecendu-lhe nºercós de joias, 
n'esla cPirte, coro capas VCI'IIleIIraS. Desta com- dinheiro o especiarias, e terras no seu reino. 
petencia resultou quo a irmandade da 111 aguale- Duarle Pacheco tudo regeitou, dizendo, que o ser-
ra não concorria á procissão do Corpo de Deus viço que fizera fóra a el-rei de I'or•tu&, e que 

d'elle esperava o galardão. 0 rei do Coehinl 
vendo tão nobre recusa, deu-lhe um brasão si. 
gnificativo do todas as acções heroicas quo pra-
ticára. 

0 brasão era um escudo vernielho, em si-
gnal do muito sangue que derran)ára dos de Ca-
lecut, e dentro cio escudo cinco corAas de oiro 
em quina, por signal (te cinco reis que desbara-
tou : a bordadura do escudo branca com ondas 
azoes e oito c•astellos n'ella de madeira verdes 
armados n'agua sobre dois navios rasos cada cas-
telão, ror duas vezes que o combateram, de ambas 
os des•aaralou : ao redor cio escudo, sete ban-
deiras do ponta ; tres vermelhas, duas.brancas 
e duas azoes, por sete combates que lhe deu 
el-rei de Calecut cru pessoa, e om todos selo os 
desbaratou, e por sete bandeiras gt'te lhe tomou 
das mesmas c©res e fi•ição. 

N'esle engenhoso brasão, compendiou o rei 
da Cochim os altos feitos de Duarte Pacheco. 

Militas poetas leom cantado as glorias do 
grão capitão, do Achi!les Lusitano. Antonio Di-
niz lho dedicou unia (Ias suas admi rareis odes, 
e aqui p8nlo5 uuea das estroplaes, realmenle bel-
Ia, e inspirada pela grandesa do assumpto 

Cem paráos lorveados 
Donde per bocas mil hrota 31avor•lo, 

Entre llonorosos brados, 
Em fogo, em fungo, ern.sangue envolta a morte ; 
Zargilnchos,- frecha., que em chuveiros voam ; 
Elefaules bramindo a teº ra atroam. 
Neptuno da batalha ao som horrendo 

No fundo Imas' Se espalda . 

Nos eixos, muda a terra está tremendo, 
(Mas nada o grande coração quebranta. 

Duarte Pacheco foi tão infeliz como escri-
ptor, Gonu) o fôra nó galardão ciado aos seus ser 
viços Ira griorra., 

Empunhou a perna, c escreveu uma obra de 
cosinographia a que chamou Eniler•alclo ele silo 
Orbis. Mas quem sabe d'essa obra? Ficou ilie-

aos pes o ingrato rei o conser voll erli duro cal'-
cere, até que o heroico porturiuez se juslilicou 
dos capitules de aceu,ação quo lhe foras) feitos. 

!ihA nem por isso. grangcou o valimento que 
a ingratid;io lhe fizera perder. Feio porre de S. 
Jorge de ,trina, pobre sairia do carcore, e pohre 
entiou no hospital de, Lisboa, onde morreu! Sua 
mãe e seu filho careceram de estiolas para .; 

p.( lo ítl UnaaS alal'raS aos estudantes , que to-

Foi esto o premio do capitão que venci ra 1 mando-as a neal, o ag.-rediran) violentarlleil-
sele reis, e que, segurára uiva parte dos dominios til wlançarani ao chão. 0 aggredido pôde a 
do rei de Portugal ! ! custo desernbar:açar-se dos iggressores, efoi 

Isto fazem os reis, cuja ventado queixar-se ao snr. regedor da •'ictoria. 
Manda amais que a ju5Iiça e quo a verdade. Utn gallego que presenciára o facto, dissq 

0 rei ele Cochim, a queira Duarte Pacheco em voz alta, que toes casos se irão dariam, se 
preslára relevantes sei-viços eonlhatendo o cie ca vigorassem as leis- de llespanha. Este dito 
Calecul, ai) qual desbaratou em sete combates, desaCtou as iras dos estudantes , um dos 

quiws deli tio gall(,go que estava sentado tão 
forte-ira rro, que o fez cahir rio chão. As mu-
lheres que vendem louça no largo, acudiram 
ao sitio, e gritaram á voz d'E1-Rei. Foi então 
que o tuinulto tomou proporções sérias, por-
que o povo que se juntava, era contra os es-
tudantes : estes que acudiram todos, mor-
traram-se dispostos a fazer-lhe frente. Acu-
diram quatro soldados e tini cabo da guár-
da da cadeia, e chegando a esse tempo o sr. re-
gedor creu voz de preso a uni dos estudantes, 
que tentando primeiro reagir, se entregou de-
pois h prisào,e foi mettido entre os soldados. 
Os estudantes envolveram os soldados, e as-
sim os levaram pela porta da Academia deil-
tro, e, lá põde o preso escapulir-sc. 
0 tumulto e a desordena crescia, e lia 

mesma razão a irritarão (ao publico. 
Appareceu urna força de cávallaria (i: 

infanleria da guarda inunicip al, e betri as-
sim o snr Doutel,` que empregou todos os 
esforços para restabelecer a ordem, o' lem-
brou ao snr. director da Academia,que igulil-
mente acudiu, a convei iencSa' de dar feri-
ado,para que os estudantes dispersãsseru. 

Um dos estudantes, que depois retira-
va para o lado dos Clerigos, foi perseguido 
pelo povo, que chegou a dar-lhe morras. 
0 snr. Doutel evitou que o povo o maltra-
tasse, mandando que o prendessem e con-
duzissem para o Carmo. 

A força armada da policia conservou-se 
alli até de, tarde, para impedir que se reno-
va sso a desordem, 

E' -indispellsavel que se adoptem ener-
gias providencias,para pôr côbro a provo-

cações, que podem ter resultados graves o 
se o policia aendernica o não p1íde conse-
guir, lis authoridades cumpre o emprego d(3 
meios (ffl1ìcazes palra t.stc tini, nu in,(:ressw da 
ord,,n], pti•)lica, - 

f 

õ rei, foi em vida egoisla, como o `. 
capi15o que tanta gloria (leu á pairia ; o 
foi ingrato com o portuguez illustre, v 
esquecimento a obra que elle escróvér; 

Destino fatal, que ainda agora per: 
do muito que eslinulva os serviços prestados neto porluguez, que foi urra dos mais, heroic(i, 
grande capitão, e para isso resolveu, poucos dias (la época gloriosa da nossa historial. 

N 

DFsollnrM. — Ló-se no «Commercioe, 
forro». Na gUarta-feira ás 11 e meia hora, 

`, da manhã, houve nos Passeios da Cordoa-

depois da sua chegada a Lisboa, que.,se lizesse 
unia procissï o solemnissima, conto a de Corpo 
(te Deus (assim o dizem os chronistas), em de-
nio nstiação de honra ao valoroso soldado por 
(ugUe7,. 

Com effeito, aos 2G de julho ele 1 i05, sa-• ria arria grande desordem, que esteve a dar 
hiu a procissão da Sé para a egreja do con- de'si.. ' 
vento de S. Domingos, e e]-rei t). Manoel Os estudantes, que nos dias d'aula alli 
levou a seu lado o famoso Duarte Pacheco Pe- se reunenl, costumara chacotear com as pes-
reira, o na egreja de, S. Domingos pregou o bis-

po ele Viseu, fazendo o panegírico cão grão- ca- pessoas sérias evitam fazer caminho por 
pilão. p • , p . 

0 rei mandou que eguaes demonstrações se aquelle sitio. E' isto muito para estranhar, 
fizessem nas terras do reino, e comm❑nicou ás por que a mocidade estudiosa devéra sem-
nações estrangeiras as pioesas d'aquelle fiel e pre timbrar de ser tambem distineta pela 
valoroso p.0 luguc'z' educação. A . liberdades escholasticas são 

Quem) tal diria ? Poucos annos depois, Du-
muito mal cabidas em publico, mesmo para, 
evitar desordens, como a de quarta-feira , 
que, segundo as informações que temos, foi 
assiro : -

0 snr. Frnneisco de Paula, morador ala 
rua dos Caldeireiros, passou junto d'utra me-
gote de estudantes, que o chasquearam por 
trazer calçldas umas botas de montar. 0 
chasqut'ado irritou-se, e com razão, dirigi.il-
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f 0 ECOO DE BAI E1IOS. 

:`ICIAS ESTRANGEIRAS.  
26—Um correspondente de Vien-

merece inteiro oredito, af'f'irma, que 
estreitando as -relações entre a Aus-
e a Inglaterra. 
Pariz 27 -- Diz o « 1lonitetir» que foi to-

ilada a cidadella de Mytho, na Cochinchi-
na, a 12 de Abril. 

Pariz 28— 0«CoiistitucionTl» combate 
enérgica e rasoavelmente o projecto que se 
.attribue ao ministério, no tocante ã suspen- 
:são do corpo legislativo. 

Londres 25' Dizem de Nova York., que, 
em Mont-Vernon os virainianos tiraram doi 
sepulchro 8s cinzas de Washington. 

,Londres 27 -No banquete dado hontem` 
por Loca iilayor, o duque de Cambridge fal-
Iou da França nos termos mais 'amigaveis. 
,0 'snr. l'iould disse, que depois de terem 
combatido juntas, é iiilpossivel que a Fran-
ça e Inglaterra se declarem a guerra, aecres-
centando, que existem hoje duas garantias 
de paz, que são, o tratado de commercio, e a 
,exposição de 1862. ¢ 

Turiu 25—Petrucelli criticou a circular 
do rninístro do interior ácerca da celebração 
da festa -nacional. 0 ministro defendeu-a, e 
disse, que haviam acabado as desordens em 
Milão. 0 governo vai declarar, que não te-
ve intenção de mudar o estado das relações 
entre elle e ,os bispos,•nem em Napoles,nem 
em nenhum outro ponto tlo' paiz ; que o de-
creto de 5 de Nlaio n5o é para revogar os 
rbispos; e que  rei'unicnniente poderá-xer-
cer os direitos, que as concordatas lhe conce-
deni. 

Pesth 25--- Os debates da .Dieta hungara 
-continuam sena perder nada do seu .muito 
interesse. Ainda passarão alguns dias antes 
da votaçãô. l 

Bucharest 25-0 presidente do conse-
lho, wum discurso que pronunciou no seio 
da- assemblea , explicou as eircums,tii[leias 
que precederam a formação do novo gabine-
te, formulando ao mesmo tempo o program-
ima da marcha que se propõe seguir. A lei 
(diz),que será d'ora avante uma verdade. An 
nullou-se o decreto que suspendeu a liber-
dade de imprensa. 

Yienna 27•--0 governo, assim que re-
ceba a manifestação da Dieta de Pesth, res-
ponderá, que as leis de 1848 que pertendem 
restabelecer os hungaros,foram abolidas por 
,elles mesmos, com as resoluções que torna-
ram em 1849. 

Berlin, 28. — 0 rei Oscar da Suecia 
deu ordens opportunas, para que se reuna 
uma esquadra de observação no 11altico. 

m Cré-se que esta determinação te relação 
-com a- questão do- liolsteín• 

?i3arselha 28 - = A , IIerzegovina não ac-
cei.tou o ultimaturn do governo 'de. Constanti-
nopla. 
0 sultão èstá gravemente doente. 
Cadiz, 27. — São graves as noticias de 

lllarrocos.' 
Reputa-se -provavel a queda do Sultão. 

Disputam o throno Sidi-Mohamet-Solinian 
e Moley-el-Abbas, auxiliados,' o primeiro 
pelos kabilas, e o segundo pelo exercito. 
A influencia ingleza é favoravel ao pri-

meiro competidor. 
Napoles 27 — Os revoltosos apresenta-

ram-se nos arrabaldes da cidade, porém l 
foram repellidos pela guarda nacional, e ser eliaclo Jose cie Mattos cie varia 

Barbosa, cia fr(wuezi<i cie l•Iilhazes, pelas tropas, até ires 1Pgtzas de distancia. -• 
Hoje ao meio dia continuava,aindno fcìgo. =ausente en1 parte incerta, para no 

« As noticias transmittidas á vi tima 
hora pelo telegrapho, diz a « Correspon-
dencia de, Hespanha »' apresentam a si 
ttiação cie Tanger, ou para melhor dizer, 
do imperio marroquino, corno summament•, 
grave, porque ameaça ali uma verdcidei 
ra dissoluçãu governativa. 0 sultão deseja 
satisfazer os compromissos que contrahiu 
com a Ilespanha, e não se attreve a faze-
lo, porque receia que rebente uma•revol 
ta geral. 0 exercito marroquino, pela maior 
parte, não quer entrar em nova guerra, e 
deseja pelo contrario manter as suas boas 
relações com a Ilespanha. 

Um irmão do imperador, Solin, ini-
migo declarado da Ilespanha, e amigo de' 
Inglaterra, aspira ao throno imperial ; e 
o partido hcspanhol volta os olhos para 
Madrid, e vae enviar â côrte de Hespanha 
os seus 'embaixadores. 
0 outro irmão do imperador, Muley-

Abbas, que tem as sy nipathias do exercito, 
indigna-se pela hesitação do governo na 
parte relativa aos compromissos que con-
trahiu com a H(,sp•inha. 

TA era, na data das ultimas noticias, 
a situação das cousas em Tanger. 

P`REAIç"xo, 
1 UIZ MARTINS VILLAÇA, lia qua-

lidade de Proprietario dra Capel•-
1.a, que era 1o, ejta cio e íncto con-
vento da Frangrleira, tendo dado 
licença rios Doi ocos cio SI NUIOR DA 
•' ONTE DA VIDA para festejarem 
tão Mila(rrosa Irnagen), enche-se i 
de contentramento por ver esta de-
voção racDicaclti, e por isso conti-
nua a dar a inesrna licen 3a, e até 
para a inudança cio dia cia festi-
vidade, que cl'tlra {avante será em 
o tiltirrlo Domingo do mez cie Ju-
nho. Sente conattldo, que alguns 
queirar7a iabtisar,corlst.lttlind0l3tar-
raens, e Fornos erra o terrento ex-
térior, que trainbenl he cio Dorni-
nlo do annunciante, selar a respe-
ctiv'a licen ça; e por isso,e piara evi-
tar algum desgosto cie futuro,pre-
vine ao rc,speitzavel piablibo, (1110 
nato consentira edificação algtarna, 
por natais volante chie seja,sem sara 
expressa licença, e por escripto; 
pi'evençtlo que', faz , com a' devida 
anticipaçito,para que se nïto dêem 
oceasiões de desgosto tio momento 
erra que s6 (leve dàr-se prazer pelo 
brilho do culto, e adoração a Di-
vindade, em que seus honrados 
'Patricios tanto se tem esmerado. 

( 105) 

pelo cartono (lo.escrivi-to Lima. cor-rem edito., de 60 filas, a fina de 

mesmo praso' falhar á aeçáo'' de 
Libello que lhe move o- Provedor 
0 mesarios da Santa e Real Casa da 

Misericordia desta villa, cone a pe-

na de que reão coripairc.cenclo por si 

ou por ' seu procurador, seguir a 

mesma seus devidos termos. ( 106) 

ABREPIdTAçd0: 

Pelo Juizo -ordinario do Julgado dé E,•pozenile, e cartorio do escrivão 

Miranda, tem de ser arrematados aio 

(lia. nove de •junhò corrente,por nove 

horas da manhã— 480 rezas cie iilí-

lho (Yrosso branco — uma E,oa cas-

tanha — ti m  1.''.ngenho cie serra t-- e 

unia Azenha cie moer milho , com 

terra ele matto e piiitieíi•os, adjacente, 

que serve de Estaleiro das macieiras 

para o mesmo engeiaho --- sito no li-

mite de Sanipaio .(FAril is--- e uirs 

Campo de terra lavradia — com ai--

cores do e vinho, e agoa de lima , e 

re,ga,chaniado' do Chouzo,sito na fre-
_<Cuezia de C+oi*,aeri•,poi• execuç,to que 

Antonio Jo•icluirn cie >agirarida Villas= 
boas, desta v,illa de Barcellos, inove-

a D. Maria Ve►lozo Pereira Barreto, 
\.ativa, e seu filho Frai eisco Ferros 
Ponce de Leão, cia mesma freg uezicr 
cie For,jaeaas. ( 107) 

T iNHÁ-SE a casa li.' 5ú de 
dotas andares, sita ira r'tltt 

Direita desta vilIn, onde ruoria o sr-
Fr•(ttncisco José Bento cl'®liveira. 

Quem a pretender dirijo-se a 
Manoel Martins Cromes cone quem 
poderia trritra r. (101) 

P BLICAÇõES LIT 11U1kÁ IAS. 

L 91l T 1d •; f ê @i ?, S  E113E ;1ti. 
Ct1LLECÇÃO lar 11oi1.lNçarB ESCd LIIIDU5, 

i)GDiC_ DA AS 
SENHOltAS POItTUGUEZAS I; BRAZ1LE1BA•. 

Publicou-se o n:° 6 da 2." serie. e o, 2- 
tomo da V parte íaos SiGANOs DA REah.NciA, .1«- 
deircoiselle Liici/'er, que terminará com o 11.° 7.", 
se{;uinclo se-lhe a i.° parle que veni a ser As 
Prinicir•as IViipcias: porém entre a 3." e h.° parlo 
será dishibuido aos snr4, assinantes tini outro 
romance eni doas n.°" seguidos conio prometlemos 
no prospecto. 

A Bibliotheca assigna-se e vende-se no Por-
to, rua do Bomjardim ii. o 67 ; eni Coimbra, tia 
livraria i10 snr. José de Mesquita, rua ria Calça-
da ; e em i,isboa, na cio silr. João Paulo Marl.ins 
lavado, rua Augusta. 

Nato se ton:ão msignattir•as por menos de 12. 
n.°` a 150 reis cada um esta iupilliados , ou 120 
sendo entregues nesta Cidade. ' 
0 formato da ilibliotheca das Danias é eni 

8.°, e- cada n.° não conterá menos do 6 foiha• 
de inipressão, ou •96 paginas ; porém quasi todo: 
conténi 7 e 8 folhas: tanlberii se uso vendem n." 
troncados, porem quem gnizer qualgner dos ro-
mances.conipletos publicados nesta colleccão, po-
derá havei-os nos locaes acima indtcados a 200 
reis cada volume, on n.° da Bibliotheca. 

QARCEI1OS. — Tvpugraphia do José Alves V,11-
longo e Sons. Rua Direita li." º8.--


